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DIGA NÃO AO AUMENTO DAS TARIFAS!
 PROTESTE E PARTICIPE DAS MANIFESTAÇÕES!

AUMENTO DO METRÔ EM FEVEREIRO
ONIBUS JÁ AUMENTOU PARA R$3

Em janeiro, Kassab deu aos 
paulistanos um escandaloso 
aumento da passagem de ônibus, 
causando protesto da população. 
Agora é a vez do Alckmin, que já 
anunciou o aumento do Metrô 
para fevereiro.

O transporte público é uma 
obrigação do Estado, mas as 
tarifas absurdas penalizam a 
população, principalmente 
os mais pobres. Pesquisas do 
governo mostram que por volta 
de 31% da população anda a pé 
na cidade, em função do alto 
custo da passagem. 

Exigimos subsídio do poder 
público para o transporte para 
garantir um sistema barato, 
acessível e de qualidade. 

Em novembro passado a direção do Metrô implantou de 
forma unilateral um Plano de Carreira que ataca vários 
direitos dos metroviários, prejudicando a qualidade do 
serviço prestado.
Além disso, tivemos problemas com o Vale Refeição e 
outros direitos, criando insatisfação e demonstrando 
desrespeito com o que tem de mais sagrado para 
qualquer trabalhador: seus direitos.
Também vamos protestar contra o aumento das 
passagens, por mais metrô público, estatal e de 
qualidade, e estimular a solidariedade com as vítimas das 
enchentes. Participe!

HOJE (20/01) ÀS 17h  
NA  RUA BOA VISTA, 175

ATO PÚBLICO DOS 
METROVIÁRIOS

RESPEITO AOS DIREITOS 

DOS TRABALHADORES E 

DA POPULAÇÃO

Após admitir que o Brasil não está 
preparado para defender sua população 
contra catástrofes, a presidente Dilma 
promete instalar um “sistema de alerta”, 
a mesma promessa de Lula em 2005. 
Infelizmente, se já tivessem cumprido, 
centenas de vidas teriam sido salvas. 

Esta tragédia não é acaso da natureza. É 
fruto do descaso que menospreza a vida de 
milhares de pessoas. Existem responsáveis 
por essas tragédias há tempos anunciadas: 
os distintos governantes que se recusam a 
investir em obras que preservem vidas.

Passa de 8 anos o governo do PT no 
Brasil. Há 16 anos, o PSDB governa São 
Paulo. O PMDB governa o Rio de Janeiro 
há 4 anos. Todos tiveram tempo suficiente 
para conhecer, planejar e executar obras 

que pudessem prevenir e minimizar os 
efeitos das chuvas. Mas não fizeram. 

Na crise econômica de 2008, Lula deu 
mais de 300 bilhões aos banqueiros e 
empresários. Com muito menos resolveria 
os problemas de enchentes e moradia. 

Medidas são necessárias para reconstruir 
a vida das vítimas, como a garantia 
de alojamentos dignos, alimentação, 
medicamentos e construção de casas.

Solidariedade com as vítimas das 
enchentes do Rio e São Paulo
O Sindicato dos Metroviários de SP, junto com outras entidades dos 
trabalhadores e populares, incentiva a solidariedade com as vítimas. 

Estaremos coletando roupas, alimentos não perecíveis, fraldas descartáveis e sacos de lixo a qualquer hora nos dias 26, 27 e 28 de Janeiro no Sindicato dos Metroviários, localizado na rua Serra do Japi, 31, Tatuapé (7ª rua após a estação Tatuapé, sentido Carrão).
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